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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– É Zachary Swift? 

			Lily ficou à porta do enorme escritório e falou com uma certa apreensão, embora esperasse parecer tranquila, racional e não muito preocupada. 

			– Sou Lily Kellaway – continuou ela, – proprietária e directora da agência de secretárias. Estou aqui por causa… do assunto da minha empregada. 

			Ele podia recusar-se a falar com ela. Pô-la, a ela e à sua agência, na lista negra e acabar com o seu negócio num abrir e piscar de olhos. Lily sabia e receava-o, mas se quisesse resolver aquela situação tinha de parecer segura de si própria. Era uma mulher que podia melhorar as coisas e que o faria. 

			– Sim, sou Zach Swift. E a acusação contra Rochelle Farrer não é gratuita. 

			Sentou-se na poltrona de couro atrás da mesa com uma sensação de segurança em si próprio que brotava de cada poro. 

			Pelas janelas, conseguia ver-se o céu plúmbeo de Sidney. A fina abertura que havia em cima das janelas fazia com que se ouvissem os barulhos incessantes da cidade, que enfatizaram as suas palavras cortantes. Eram uns sons firmes e concludentes quando ela só queria que a sua voz se suavizasse e a convidasse para falar do assunto calmamente. 

			– Não discuto a acusação – teria gostado de lhe demonstrar que estava enganado, mas, infelizmente, era verdade. – No entanto, podemos resolver tudo. A situação pode corrigir-se. 

			– Foi para isso que veio? Para tentar resolver o que se passou? Não podemos voltar atrás – ele franziu o sobrolho e o seu rosto magro e bronzeado expressou irritação. – Acho que deixei os meus sentimentos muito claros quando falámos ao telefone há uma hora. 

			Lily ficara muito chocada com aquela chamada. A consternação impedira-a de raciocinar com ele. Ficara atordoada e ele dissera-lhe que não queria saber mais nada da agência nem dela. 

			– Falou de certos assuntos quando telefonou – a mesa vazia da secretária na recepção era como uma brincadeira, mas ela rezou para que ele a ouvisse. – Tive tempo para assimilar o que se passou e eu gostaria de falar desses assuntos. 

			– O que há para falar? Despedi a sua empregada. Despedi a sua agência. Ponto final. 

			Ele resmungou algo, levantou-se e deu quatro passadas até ficar à frente dela. Eram quase dois metros de homem zangado e ofendido e a sua agência era a responsável por tanta raiva. Lily tremeu, mas também sentiu outra coisa. Foi algo fugaz e inesperado quando o seu olhar pousou naqueles olhos cor de avelã com pestanas compridas. Sentiu uma mistura de curiosidade e de interesse que a fez sentir falta de ar. Voltou a sentir consternação. Não podia sentir-se atraída por ele, tinha de ser algum tipo de reacção nervosa. Além disso, à margem de qualquer outra coisa, estava demasiado ocupada para ter uma relação com um homem. Ocupada era dizer pouco. Só tinha de se concentrar na relação com os seus pais. 

			– Só lhe peço alguns minutos. Se me ouvir, terá investido bem esses minutos. 

			– A sério, senhora Kellaway? Parece muito segura. 

			Lily endireitou a mala que tinha ao ombro, alisou a saia verde e esticou o casaco a condizer. 

			– Tenho uma solução. 

			– A sério? Durante a semana passada, assediaram-me sexualmente enquanto a sua secretária falhava nas suas obrigações – ele semicerrou os olhos com desgosto. – A minha vida profissional sofreu um prejuízo muito considerável que culminou com o episódio desta manhã. A sua agência é a responsável e quer resolver o meu problema? 

			Lily respirou fundo. Algo suave e masculino invadiu os seus sentidos. Madeira de cedro e cítricos misturados com o calor de um homem. 

			– Peço-lhe desculpas…

			Balbuciou as palavras enquanto o seu olhar se dirigia, como se tivesse vontade própria, para o sofá de couro preto que havia num canto. 

			Ele seguiu o seu olhar e fez uma careta. 

			– Podia imaginar que hoje encontraria essa cena? Se calhar a agência perdoa esse comportamento às secretárias temporárias. 

			– Naturalmente, não podia imaginar que Rochelle se comportaria dessa forma nem que seria capaz de o fazer – Lily sabia que aquela conversa ficaria gravada na sua mente. – Se soubesse, não a teria contratado. Até agora, nunca tinha tido uma única queixa de nenhum dos meus empregados. 

			– Então, o que se passou, senhora Kellaway? – ele afastou-se, apoiou as mãos na mesa e olhou para ela fixamente. – Porque encontrei Rochelle Farrer nua no sofá quando entrei esta manhã no meu escritório? 

			Lily afastou umas madeixas da testa com uma mão trémula. Rochelle pensara que assim conseguiria fazer com que aquele homem se precipitasse sobre ela e que depois ele a conservaria. Ela não hesitou em dizê-lo a Lily quando lhe telefonara enquanto ela se dirigia para lá a toda a pressa. 

			– Rochelle… parecia ter a ideia errada de que podia… 

			– Casar-se com um homem rico e viver às custas dele toda a vida – ele acabou a frase com um ar gelado. – Pensava que só tinha de se atirar sobre a sua vítima para conseguir? 

			– Sim… – ele estaria furioso, mas a sua conversa com Rochelle também não fora muito agradável. – Não sabia que Rochelle faria algo do género para tentar casar-se com um homem rico. Quando a entrevistei, pareceu-me muito sincera e metódica. 

			Ele ficou em silêncio e ela quis fugir. Também quis usar o seu bloco de notas para escrever tudo o que tinham dito. Tinha de ficar o tempo suficiente para ele aceitar contratar Deborah. Depois, ela podia voltar para a tranquilidade do seu pequeno apartamento para continuar a gerir a agência, podia voltar para os dias rotineiros que a mantinham fora de perigo, onde as suas imperfeições não lhe causavam problemas e de onde só se aventurava a sair quando se encontrava com força para enfrentar um desafio. 

			Ele analisou-a. No final, inclinou um pouco a cabeça. 

			– Ainda que pareça incrível, acredito. 

			– Obrigada – fraquejaram-lhe os joelhos. – Fico contente por o ouvir dizer… 

			– Isso não muda nada – destruiu as esperanças sem rodeios. – Rochelle não se ajustava ao que a sua agência prometia como «uma secretária digna de confiança e com experiência em trabalhos árduos em condições difíceis», pois não? 

			– Não. 

			Enquanto ficasse à porta a tentar encontrar uma explicação, estaria em clara desvantagem. 

			– Entendo o seu aborrecimento e o desgosto devido a tudo o que teve de aguentar, mas tenho uma oferta que pode fazer com que a situação seja muito mais positiva – acrescentou Lily. – Acho que devia ouvi-la pelo bem da sua empresa. 

			Ao cabo de um instante, ele suspirou e indicou-lhe a cadeira que havia em frente da sua mesa. 

			– Muito bem, acho que posso dedicar-lhe alguns minutos. 

			Zach não disse que esses minutos lhe serviriam para resolver definitivamente aquilo antes de contratar outra agência mais séria, mas ela tinha a certeza de que pensara nisso. 

			– Obrigada – Lily dirigiu-se para a cadeira. – Só quero que me conceda tempo suficiente para resolver este assunto. 

			– Da minha parte, o assunto está… 

			Ficou calado e com o olhar fixo no movimento das suas ancas. Ele fechou os olhos, mas Lily conseguiu ver a mistura de curiosidade e de avaliação que indicava interesse por ela, quer ele quisesse, quer não. 

			Se ela também sentiu um formigueiro, foi porque se sentia alterada por estar ali. Os nervos faziam com que sentisse descargas de calor, não era uma reacção causada por ele. Mesmo que rejeitasse qualquer interesse por ele, uma pequena parte dela observou aquela cara arisca com o sobrolho franzido, um queixo firme e um cabelo castanho-escuro e abundante. 

			Lily abanou a cabeça e voltou a pensar na sua empresa. Acabaria com aquilo e ir-se-ia embora com um aperto de mãos impessoal e digno. Depressa esqueceria aquele interesse ou o que quer que fosse. 

			– Espero que não queira que lhe pague pela semana que Rochelle passou a perseguir-me pelo escritório, a falhar no seu trabalho e a pôr tudo de pernas para o ar. 

			– Claro que não – essa perda de lucros era só mais uma das suas preocupações. – Nunca pediria tal coisa a um cliente. 

			– Mas veio para me pedir algo… 

			– Sim e, por favor, acredite em mim quando lhe digo que percebo a gravidade deste assunto – aquela era a parte mais importante do discurso para o convencer de que tinha de dar outra oportunidade à sua agência. – Tem o direito de se sentir ofendido e até mesmo enojado. 

			O seu lápis voava sobre o bloco de notas e apontava o essencial da conversa com uns sinais que aprendera graças a repeti-los vezes sem conta. 

			O seu tutor insistira que devia apontar sempre o que era importante, mas ela já o fazia antes de ele lho dizer. Fazia-o sistematicamente desde que saíra do hospital e desde que se afastara da vergonha dos seus pais e dos seus sonhos destruídos. 

			Zach inclinou a cabeça. 

			– Foi um choque entrar no meu escritório e encontrar… aquilo. Se estivesse acompanhado… 

			– Teria sido muito pior. Não queria dizer que o teria enojado no sentido literal da palavra. Quero dizer, tenho a certeza de que o que a imprensa diz sobre o seu interesse pelas mulheres é verdade. 

			Metera-se numa enrascada! Tinha de se concentrar! 

			– Alivia-me saber que a imprensa reconhece que sou heterossexual. 

			As palavras continham sarcasmo em cada letra, mas o seu olhar revelava que um pouco daquela virilidade estava concentrada nela. 

			Lily voltou, de repente, para a realidade quando ele disse algo e ficou calado para que respondesse. Lily voltou atrás. Inútil. Não conseguia lembrar-se do que ele dissera. Uma sensação gélida apropriou-se dela. Tinha de estar atenta! Tinha de tirar algo positivo daquilo. 

			– Sim, claro… Peço-lhe as desculpas mais sinceras em nome da agência. Despedi Rochelle. 

			– Não acho que vá ser uma grande perda. 

			– Não, certamente, não – também podia ser sincera nisso. O lápis continuava a voar. – No entanto, permita-me que lhe faça a minha oferta. 

			Ele inclinou-se para a frente com uma expressão muito pouco condescendente. 

			– Agradecer-lhe-ia que fosse breve. 

			– Precisa de outra secretária. Estou disposta a arranjar-lhe uma e posso fazê-lo – ficava tudo anotado no bloco. – Para garantir que não vai acontecer mais nada, quero mandar-lhe Deborah Martyn. Deb é o meu braço direito. É uma mulher madura, digna de confiança e com muita experiência. Posso fazer com que venha dentro de… – Lily olhou para uma agenda. – Dentro de uma hora. Além disso, como incentivo extra, eu gostaria de lhe oferecer outras duas semanas de trabalho, sem custo algum, quando acabar o contrato actual. Não é fácil encontrar uma boa secretária de um dia para o outro. Assim, poupar-lhe-ei o tempo e o esforço de ter de a procurar – susteve a respiração. – Suponho que ainda não terá tomado nenhuma medida… 

			– Não tive tempo – Zach deixou escapar uma gargalhada sem vontade. – Digamos que aceitava considerar a possibilidade de me mandar uma substituta, embora não tenha decidido… 

			Ela contara com alguma resistência e inclinou-se para a frente. 

			– Sim… 

			– Não acho que seja muito prudente aceitar outra mulher desconhecida, depois da experiência… Se em vez de Deborah Martyn pudesse oferecer-me um secretário inteligente, com experiência e, se fosse possível, com mulher e filhos… – Zach dava uma palmadinha na mesa com cada condição, – alguém que possa garantir-me que virá para trabalhar e mais nada, então, poderia pensar nisso. Só pensar. 

			Não tinha empregados disponíveis, nem casados nem de nenhum outro tipo. Só podia oferecer-lhe Deborah, uma trabalhadora excepcional, mas mulher dos pés à cabeça. 

			– Não tenho nenhum homem neste momento, mas garanto-lhe que Deborah é casada e feliz… 

			– É mulher – Zach passou a mão pelo pescoço como se aquela palavra fosse a peste. 

			– Uma mulher muito responsável. 

			Ele levantou uma mão para que não continuasse, mas não lhe tirou os olhos de cima. 

			– Da minha posição, seria mais seguro tentar com outra agência. Com uma mais consolidada, talvez, com uma que tenha uma reputação sólida. 

			– Por favor. Eu gostaria de contar com a confiança da sua empresa. 

			Ela prometera-se que não suplicaria, mas estava prestes a fazê-lo. As suas raparigas confiavam nela para terem um trabalho. As cinco eram mulheres excepcionais e todas precisavam do dinheiro que ganhavam com o seu esforço. Eram uma equipa muito unida que se formara durante o primeiro mês de existência da agência, há nove meses. Rochelle chegara mais tarde e nunca encaixara de todo. Lily devia ter-se perguntado o motivo, devia ter verificado minuciosamente as suas referências e talvez devesse ter pensado muito antes de a aceitar. 

			Naquele momento, tinha de resolver aquele problema pelas raparigas, devia-lhes isso. Além disso, também tinha de o fazer por si própria. O que restaria se perdesse a agência? 

			– Farei o que for necessário para recuperar a sua confiança. 

			– Não. Lamento – ele levantou-se. – Agradeço a sua oferta, mas não posso aceitá-la. 

			– Aumentarei o serviço gratuito para um mês… 

			Lily também se levantou. Não sabia se o seu orçamento o permitiria, mas tinha de o convencer.

			– Está muito decidida – olhou para ela fixamente nos olhos e, outra vez, com um certo interesse masculino que não disfarçou. – Certamente, também estará preocupada com o facto de eu denunciar a sua agência. 

			Ela sentiu que o seu coração acelerava devido àquele olhar, mas o seu coração quase parou quando assimilou o que ele dissera. 

			– Não, nem pensar – fingiu ela. – Eu… 

			Naturalmente, pensara nisso. Se ele tomasse medidas legais, a sua agência podia ser declarada culpada das coisas mais horríveis e afundar-se num mar de infâmias. Se ele desprestigiasse a sua agência entre os seus colegas, o resultado seria o mesmo. 

			– É o que está a pensar fazer? – perguntou Lily. 

			– Não – respondeu ele, taxativamente. – No entanto, a devoção que tem pela sua agência e os seus recursos impressionaram-me. Decidi que, efectivamente, pode apaziguar-me de uma forma. 

			– O que quer que seja. Uma frase de agradecimento na lápide da minha sepultura. O primeiro gatinho que Jemina tiver. Todos os ovos de Betty durante um ano… – parecia desesperada e sentia-se corada. – Tudo isto lhe é indiferente, claro, mas o que é que pensou? Se estiver ao meu alcance, conte com isso. 

			– Jemina? Betty? – ele sussurrou os nomes e uma sombra brincalhona reflectiu-se nos seus olhos. 

			Um homem que conseguia sorrir era tão atraente… Ele, no entanto, abanou a cabeça. 

			– Ao princípio, pensei que precisava de alguém que mantivesse as coisas numa ordem aceitável até a minha secretária voltar da sua baixa – concluiu Zach. 

			– Claro – Lily abanou a cabeça e o cabelo tapou-lhe as faces. – Isso foi o que entendi quando me telefonou. 

			Ele deu um passo, estendeu a mão para a face dela, parou e pôs as duas mãos nos bolsos. 

			– As coisas mudaram. 

			– Acho que não entendo. 

			Ela agarrou no lápis com todas as suas forças. Estivera realmente prestes a acariciar-lhe a cara? Todo o seu corpo o desejou. 

			– Uma mulher como a senhora tem de conhecer bem todos os problemas de um escritório – afirmou ele. 

			– Bom, sim… 

			Ela continuou a anotar tudo, mas não entendeu porque falava dela. 

			– Fez trabalhos temporários? – Zach cerrou os dentes e os seus olhos cravaram-se fugazmente na boca dela. – Continua a aceitá-los? 

			Ela teve de fazer um esforço para não levar os dedos aos lábios. Sentiu a necessidade de lhos tocar como se ele tivesse mudado a sua forma ao olhar para eles. 

			– Aceito trabalhos curtos que não me mantêm muito tempo afastada das minhas outras responsabilidades. A minha dedicação à agência não permite muito mais. 

			Isso era verdade, embora não fosse toda a verdade. 

			– Se as circunstâncias o exigissem, podia fazer mais. Adaptar-se-ia. Acho que o faria bem – afirmou Zach. 

			Disse-o num tom áspero que fez com que ela se perguntasse a que adaptação se referia, mas assentiu levemente com a cabeça. 

			– Esta é a minha proposta: quero que venha para o meu escritório para resolver os problemas e para se ocupar do trabalho acumulado. 

			Lily foi esbugalhando cada vez mais os olhos. Sentiu-se dominada por uma mistura de ansiedade, incredulidade e medo. Queria que fosse ela? Podia ir durante algumas semanas, mas nem sequer isso entrava nos seus planos. 

			– Não posso abandonar o meu trabalho… 

			– Surpreender-te-ias com o que pode fazer-se, Lily Kellaway, se houver uma motivação e uma necessidade – interrompeu-a Zach, tratando-a por tu. – Quero que consigas fazer com que o meu escritório funcione como funcionou durante os últimos onze anos, sem que me incomode. Quando Maddie voltar, quero que esteja tudo tão impecável como estava quando ela se foi embora. 

			– Lamento muito, a sério. 

			Lily quisera outra oportunidade, mas não aquela. 

			Faria o ridículo e mostraria a sua fraqueza à frente dele. Era impossível. Tal como seria impossível explicar a sua recusa em aceitar o que ele considerava uma oferta aceitável. 

			– Não poderia… – balbuciou Lily. 

			– Podes e fá-lo-ás. És a pessoa indicada porque o resultado é tão importante para ti que farás o impossível para que tudo funcione. 

			Ele não se mexeu, mas ela notou como sacudia as mãos ao apresentar aquele facto consumado. Se tinha a mínima preocupação por se sentir atraído por ela, devia estar enterrada muito profundamente. Talvez se tivesse limitado a conter aquela atracção. Ela podia fazer o mesmo.

			– Tenho a certeza de que a tua capacidade organizativa está à altura do trabalho e serão apenas alguns meses. 

			– Alguns… meses… 

			Queria que ela fizesse aquele trabalho e não ia aceitar mais nada. Quanto à sua capacidade organizativa, teve de conter uma gargalhada. Sentiu que não tinha outra opção. O bloco de notas caiu-lhe ao chão. O seu mundo cuidadosamente organizado caiu ao mesmo tempo. Contando com o mês que lhe oferecera estupidamente, seriam três meses e três semanas. Não podia fazê-lo, nem remotamente. Teria de o enganar. Aceitaria o ultimato, mas mais adiante convencê-lo-ia a aceitar Deb. 

			– Não tens escolha – Zach apanhou o bloco e deu-lho. 

			Aquele bloco era um símbolo da sua fraqueza. Tentava manter o controlo da sua vida entre aquelas páginas. Ali entrava tudo, desde a lista das compras às reuniões, as exigências do trabalho e os nomes das pessoas a quem talvez tivesse de voltar a telefonar. 

			– Já decidi. Põe a maravilhosa Deborah à frente da tua agência. Ela pode ocupar-se do que fazes normalmente – baixou o tom de voz para ser mais convincente. – E tu, Lily Kellaway, vens comigo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Zachary Swift dera quinze minutos a Lily para organizar os assuntos da sua agência. A sua conversa telefónica com Deborah era insuficiente e também não ajudava o facto de ver Zachary sentado no seu escritório, com a porta aberta e a trabalhar com muita atenção entre duas montanhas de papéis. Até isso a fazia gostar dele, era um homem muito trabalhador! 

			– Ocupar-me-ei de tudo, Lily, não te preocupes. 

			Quase ouviu o que Deb disse. Era muito difícil tratar de alguma coisa que não envolvesse aquele homem. Ele levantou o olhar como se tivesse sentido o olhar dela e Lily corou enquanto virava a cabeça. 

			– Obrigada, Deb. Tens as chaves do meu escritório e as cassetes… – onde deixara as cassetes? – Devem estar ao lado do computador. Se não, talvez as tenha deixada na primeira gaveta da mesa. Reencaminha as chamadas para tua casa. Telefonar-te-ei esta noite para saber o que aconteceu. 

			Assim que desligou, Lily começou a colar bilhetes com instruções por todos lados. No telefone, no arquivo, no ditafone… Também teria gostado de poder pôr notas que a recordassem que não podia estar sempre a pensar no seu chefe. Além disso, estava a perder muita energia mental e os quinze minutos já estavam a acabar. Tinha de parecer competente durante aquela fase de adaptação ao território desconhecido. No entanto, será que Zachary aceitaria Deborah quando as coisas se acalmassem um pouco? 

			– Resolveste as coisas com a tua assistente para que de agora em diante só te dediques ao teu trabalho aqui? 

			Ele estava à porta do escritório com a camisa arregaçada e o nó da gravata solto. O que aconteceria se ela não conseguisse parar de se alterar ao vê-lo como lhe acontecia naquele momento? 

			– Sim. Está tudo resolvido, embora tenha de reorganizar muitas coisas. 

			Ela preferiria que Zach penteasse aquele cabelo rebelde e voltasse a vestir o casaco que tirara assim que ela aceitara. 

			– Fico contente, porque tens muito trabalho aqui – ele esboçou um sorriso. 

			Porque a atraía? Não era o seu tipo. Se alguma vez voltasse a pôr um homem na sua vida, algo muito improvável, seria um homem afável, talvez um estudioso ou um poeta. Um homem que vestisse camisolas gastas e calças largas, não fatos cinzentos impecáveis que realçavam cada músculo. 

			– Farei tudo o que puder, senhor Swift. 

			Evitou mencionar qualquer prazo de tempo e tentou fazer com que a angústia não se notasse. Tinha de o enganar o tempo suficiente. O seu tutor do centro dizia-lhe que tinha de ser franca sobre as suas limitações, mas ele não sabia o que era ver o ar das suas caras, ver a pena, no mínimo, nos seus olhos. Além disso, aquela reacção inesperada dominaria Zachary Swift. Deixou a agenda num sítio onde pudesse consultá-la a toda a hora. 

			– Organizarei tudo isto e tratarei do que for mais urgente. 

			– Eu faço-o – ele tinha as mãos atrás das costas. – Também receio que esta desordem tenha de esperar um pouco. 

			– Se não quer que trate disto…? – ela estendeu uma mão. – O que quer que faça primeiro? 

			– Em algum lugar, há umas propostas gravadas que deviam ter sido despachadas na sexta-feira – ele levantou uns papéis como se procurasse as cassetes. – Cada uma deve ter uma apresentação normal, mas as duas últimas páginas deverão ser personalizadas. Também há uma reunião programada para o meio-dia e meio na sala de reuniões. São dez pessoas e nós. 

			– Muito bem. 

			Só tinha de dactilografar algumas propostas atrasadas e preparar uma reunião com comida numa hora e meia. O pânico apoderou-se dela. 

			– Vou tratar das propostas – continuou ela, num tom de tranquilidade que não sentia. – O que precisa para a reunião? 

			– Quero uma cópia das propostas para cada accionista e outra de todas para mim. Organiza também a comida e toma notas de tudo o que for dito. Está claro? 

			Ele levantou o olhar e viu-a a anotar tudo no bloco. Suavizou a expressão. 

			– És muito aplicada ao tirares notas de tudo – acrescentou ele. 

			– É a minha forma de trabalhar. Começarei agora mesmo. Se for só isso… 

			Lily sentiu-se aterrada porque não sabia o que dizer. Não conseguia lembrar-se de nenhuma das suas instruções. Tinham desaparecido. Esperava que as notas a esclarecessem. 

			– É só isso – ele começou a virar-se, mas parou. – Há milhões de dólares em jogo na reunião de hoje. O projecto maior é de um homem que pode ser complicado. Não quero que tenha nem um motivo para criticar a minha empresa. 

			– Entendido. 

			– Deixo-o nas tuas mãos – ele assentiu, com um ar satisfeito. – Espero que consigas tratar de todas as propostas. 

			Zach entrou no seu escritório e fechou a porta. Lily reviu as notas. Felizmente, faziam sentido. Apontou os dados da reunião no quadro da parede e na sua agenda, tirou algumas notas para não se esquecer das propostas e procurou a agenda de telefones. Felizmente, conseguia enrolar as pessoas quando era preciso. As pessoas à excepção de Zachary Swift, claro. Ao fim de alguns minutos, depois de ter tratado da comida e de lhe terem prometido que a trariam ao meio-dia e um quarto, começou a dactilografar. Pôs as propostas na mesa de Zach mesmo em cima da hora. Eram um resumo convincente dos últimos acontecimentos na Swift Enterprises e uma oferta concreta para cada empresa. Se os accionistas não ficassem impressionados, ela estava. Zach dedicava-se a assuntos importantes. Conhecer o seu poder era muito estimulante. Num sentido intelectual. 

			Olhou para ele enquanto ele lia os papéis e reconheceu que nenhum homem a atraíra tanto e tão depressa. O que se passava? Desde que chegara a Sidney, evitara o mínimo interesse nos homens e não lhe custara nada até então. 

			– Muito bem – Zach fechou a última cópia e levantou-se. – Muito preciso. Deve dactilografar tão depressa como taqui… tira notas. 

			Ele percebera de que a sua técnica não era a taquigrafia normal. Se lhe perguntasse, explicar-lhe-ia que era um sistema novo. Era verdade, mas preocupava-a que ele tivesse percebido tão rapidamente. O que mais teria visto? 

			Ele esticou-se para relaxar os ombros e ela tentou não se fixar nele, mas fracassou estrepitosamente. Ele parecia ter uns bons músculos por baixo do fato e parte da sua natureza feminina sentia-se atraída por isso. Cruzou os braços como defesa para os seus próprios pensamentos. 

			– Fico contente por ter gostado, embora Deborah o tivesse feito igualmente bem. Se aceitarem estas ofertas, isso dará muito mais trabalho. 

			Ele olhou para ela de cima a baixo com muita calma. Não a consolou muito saber que, nesse caso, ao contrário de quando falaram de Rochelle, a atracção parecia mútua. Ela não queria desejá-lo, mesmo que fosse recíproco. Zach recompôs-se e olhou para a janela. 

			– Sim, mas temos de adaptar estas entradas. Os meus assessores financeiros e de planeamento adoram – franziu o sobrolho. – São um grupo de gente muito interessante. Os que procuram sócios ou querem vender nem sempre têm dificuldades económicas. Por exemplo, dois deles são herdeiros imobiliários. 

			– Herdeiros imobiliários – repetiu ela, enquanto teria dado tudo para passar os dedos por aquelas rugas maravilhosas. – Encontraram-se, de repente, com uma monstruosidade que não conseguem assimilar? Claro. Posso entender que algumas pessoas queiram deixá-lo. Consegue fazer com que todos esses negócios sejam rentáveis? 

			– Já propus outras saídas para os que não serão rentáveis – o seu chefe temporário sorriu e ela sentiu falta de ar. – Pensas como uma empresária. Parece-me que vais ser melhor do que esperava. 

			– Bom – ela tentou não fazer caso do coração acelerado devido àquele elogio. Não tencionava ficar muito tempo ali. – Será melhor irmos andando para a sala de reuniões. 

			– Esperemos que sejam pontuais. O que escolheste para a refeição? 

			Ele levantou-se, juntou algumas notas para a reunião e deu-lhas. Os seus dedos tocaram-se. Ela sentiu calor e desejou que aqueles dedos um pouco ásperos a acariciassem. Ele olhava para ela fixamente na cara, acariciava-a com os olhos, que passaram pelo nariz e pelos olhos e pararam na boca. 

			– Lily… 

			– Nós… eh… 

			Tinha a boca seca. Aquilo não podia ser, mas achava que ia beijá-la. Desde quando tinha uma imaginação tão delirante? Entrou a correr no seu escritório. Precisava de uma pausa. Perguntara-lhe qualquer coisa. A comida! Não conseguia lembrar-se de nada. Tinha de improvisar. 

			– Gostarás do que encomendei. Vais ver. Tenho de ir buscar algumas coisas e estarei pronta. 

			 

			 

			– Bom dia. É um prazer conhecê-lo. 

			Lily parecia tranquila enquanto ia recebendo os visitantes. Zach, no entanto, estava ao lado dela à porta da sala e percebeu a tensão que irradiava. Ele sorriu, assentiu e trocou algumas palavras com cada uma das pessoas, mas também não estava tranquilo. Não estivera desde que lhe tocara nos dedos e sentira uma onda ardente por todo o corpo. Desejara-a desde que a conhecera e seria parvo se fingisse outra coisa. Talvez não gostasse de perceber, mas orgulhava-se de enfrentar a verdade. Só tinha de encontrar uma maneira de se livrar daquele interesse indesejado por ela. 

			Desde que, há cinco anos, Lara lhe mostrara o que a sua vida tinha de ser, ele saíra com o máximo de mulheres que pudera. Não se importava com a amizade ou com os compromissos e não tencionava mudar de atitude. No entanto, naquele momento, Lily e ele estavam tão perto que respiravam o mesmo ar. Só queria abraçá-la e encontrar respostas para as perguntas que o embargavam. Se a beijasse, será que os seus lábios corresponderiam apaixonadamente? Se a apertasse contra si, será que os seus corpos se adaptariam como se tivessem sido feitos um para o outro? O desejo arderia em labaredas ou lentamente? Aquilo era absurdo. Tinham acabado de se conhecer, mas ele não podia controlar aqueles pensamentos. 

			– Wallace, entra e senta-te. 

			Zach apontou para a mesa preparada para a comida, mas não conseguia tirar Lily da cabeça. Ela cheirava a lilases. Será que sempre usara aquele perfume? 

			Quis percorrer cada canto do corpo dela. Conteve um suspiro e apertou a mão do último convidado. 

			– Bem-vindo, Hardy! 

			– A sério? – Hardy apertou a sua mão com mais força do que a necessária. – Logo veremos depois de ter lido a tua proposta. Se não me impressionar, podes esquecer tudo. Só estou a pensar nesta operação. Não tenho nada decidido. 

			– Seja qual for a tua decisão, respeitá-la-emos. 

			No entanto, ambos sabiam que a mulher de Hardy, um capricho para ele, tinha destruído a empresa desde que ele lha oferecera. 

			– Hum – Hardy semicerrou os olhos. – A moda pode ser um negócio volúvel, pode dar uma volta radical a qualquer momento. 

			– Tudo é possível – Zach tentou não mostrar a sua incredulidade. 

			Quando Hardy viu Lily, o seu semblante mudou. Um interesse predador iluminou a sua cara. 

			– Quem é esta beleza? 

			Era dele. Zach pensou-o imediatamente. Um pensamento possessivo e desproporcionado porque acabara de a conhecer. 

			– Hardy, apresento-te Lily Kellaway, a minha assistente. Lily, apresento-te Andrew Hardy. 

			Zach disse-o com uma certa indiferença, mas o seu corpo ardia com um aviso que transmitiu a Hardy com o olhar. Ele pestanejou ao assimilar a mensagem. 

			– É um prazer conhecê-lo. Espero que passe um bom bocado hoje connosco. 

			Lily esboçou um sorriso forçado e entregou-lhe uma pasta. A tensão de Zach dissipou-se. Ela não caíra nas redes de Hardy, captara algo do conquistador que a dissuadira. 

			– Aqui encontrará a proposta para o seu negócio – Lily apontou para a pasta. – Pode sentar-se e vê-la até servirem a comida. 

			Era fria como uma salada de alface. Zach conteve um sorriso e Hardy afastou-se. 

			Lily sentou-se à direita de Zach e teve a sensação de que sempre estivera ali. 

			– Agora que estamos sentados, podes voltar a dizer-me todos os nomes? – Lily dirigiu-se a ele. – Começa pela pessoa da minha direita e dá volta à mesa. Não te esqueças de ninguém. 

			Ela tinha o bloco sobre o joelho e o lápis preparado. Se não tivesse visto como agarrava o bloco, ele teria pensado que se sentia extremamente confiante. Saber que estava inquieta fazia com que fosse mais humana para ele, mais atraente. Zach inclinou a cabeça e deu-lhe o nome e uma breve descrição do negócio de cada um. Teria podido tocar-lhe na orelha com os lábios e ninguém teria percebido. Ela tremeu e olhou para ele nos olhos. Era muito receptiva. Ele pousou o olhar no seu cabelo cor de mel, daí foi para a sua boca, para os lábios que desejava beijar e para o seu nariz recto. Os olhos eram azuis, como um profundo mar tropical sob um sol abrasador. Sem saber como, deu-lhe o último nome. 

			Ela escreveu tudo, suspirou e recostou-se na cadeira. 

			– Obrigada, assim conseguirei associar os comentários às pessoas. 

			Será que ela sabia que os seus olhos adoptavam um ar sonhador quando olhava para ele? Não era voraz nem devorador como o de Rochelle, mas delicado, quase vulnerável e muito sexy. 

			– Queria saber o menu… 

			Lily tirou um papel escrito à mão que um empregado lhe dera quando ela entrara na sala, desdobrou-o e olhou para ele. 

			– Comentámos várias possibilidades, mas escolhi marisco e pastéis de carne e de hortaliças para começar… Isso permite-nos provar o vinho branco e o tinto. 

			Zach não queria saber nada do menu. Não desviou os olhos dela. Queria beijá-la. 

			Ela explicou o resto do menu com os olhos cravados nos dele e corou um pouco. 

			– A conta de vinho vai ser astronómica. Pensei que quererias o melhor. 

			– O dinheiro não é obstáculo nesta operação – ele inclinou a cabeça. 

			Os presentes estudaram as ofertas enquanto a comida se servia. A isso seguiu-se uma discussão animada e Zach fez todos os possíveis para participar e para pôr de parte os pensamentos sobre a pele de Lily e a vontade que tinha de a acariciar. 

			– Quando se aceitar uma proposta, passá-la-ei para um dos especialistas da minha equipa – explicou a um homem que tinha sentado à sua frente. – Ele estudará a compra ou a reorganização da estrutura. Não se perde tempo. 

			Lily escrevia tudo enquanto comia gambas e bebia goles de um Sauvignon branco delicioso. Zach respondia às perguntas e evitava os comentários com habilidade. No entanto, não deixava de sentir a presença dela. Cada vez que havia uma pausa, ele olhava para ela, invejando cada trinca que dava e desejando deleitar-se com aquela boca. 

			– Escolheste muito bem o catering. Conheço-o? 

			– Certamente, não. Têm uma camioneta e vão a qualquer lugar num instante. Outros escritórios já o usaram. 

			– Sabes porque telefonaste a outras secretárias em vez de começares a telefonar para restaurantes e outras empresas de catering. Muito inteligente. 

			Inteligente, decidida e tão desejosa de fazer bem o seu trabalho que ele não podia deixar de se perguntar se seria tão entusiasta na hora de dar prazer a um homem durante uma noite cheia de sensualidade. Era algo em que não devia pensar. No entanto, o seu elogio fez com que ela olhasse para ele com uma gratidão surpreendida. 

			– Tive de… Tentei fazer algo especial. 

			Fez com que parecesse um aborrecimento e comeu precipitadamente um pouco de arroz com açafrão. Apesar de não querer fazê-lo, ele baixou o olhar ao vê-la comer. 

			– Hum… – Lily olhou para o seu prato. – Tenho de reconhecer que está muito bom. 

			Ele comeu pastéis de carne enquanto apreciava a beleza da sua estrutura óssea e a delicadeza dos seus ombros sob o casaco. Sentiu um estremecimento. 

			– A comida é muito boa, Lily – tentou concentrar-se no trabalho. – Se todo o trabalho que fizeres para mim for igualmente eficiente, ficarei muito contente. 

			Ela ficou muito direita, fez uma careta e voltou a agarrar-se ao bloco de notas. 

			– Podes confiar na minha agência para qualquer necessidade da tua empresa. 

			Quando serviram as sobremesas, a conversa apaziguou-se para desfrutarem da comida. Lily também relaxou, mas Zach, em vez de fazer o mesmo, ficou mais tenso. Porque não conseguira acalmar os pensamentos pessoais sobre ela? Talvez os problemas não estivessem na sua cabeça. Talvez tivesse de satisfazer a sua curiosidade. Uma degustação para poder afastá-la para sempre dos seus pensamentos. 

			– A mousse de café está deliciosa – comentou ela. 

			Virou-se para ele e sorriu. Um sorriso inocente, mas ele sentiu a necessidade de a arrastar para a despensa. E beijá-la entre vassouras, baldes e esfregonas. 

			Estava a ficar louco. Só conseguia pensar em saboreá-la, mesmo que cada poro do seu corpo lhe dissesse que pensar assim era perigoso. 

			– Hum… 

			– Espero que o creme de limão e as tartes de fruta estejam à altura – ela comeu outra colherada. – Queres que te sirvam um pouco de mousse de café para provares tudo? 

			– Não. Obrigado – Zach pigarreou. – Assim… está bem. 

			Ele provou o creme de limão, elogiou a escolha e tentou não olhar para a boca dela. Estavam numa reunião e aquilo não podia ser. Ela pestanejou. 

			– Fico contente por gostares da sobremesa… 

			– Sim… 

			Chegou o café. Com alívio, ele começou a conversar com o homem que tinha à sua esquerda até as coisas voltarem ao normal. 

			Finalmente, chegou o momento de ele fazer um breve discurso para acabar. 

			– Todos precisam de tempo para meditar, para falar com os vossos parceiros e para estudar as quantias. Proponho conferências por telefone amanhã e na quarta-feira para concluirmos as operações. Telefonem a Lily de manhã e ela dir-vos-á as horas que estão livres. 

			Viu pelo canto do olho que Lily anotava algo e que o sublinhava. Os convidados foram saindo entre murmúrios de agradecimento. Zach despediu-se deles à porta enquanto Lily se ocupava de fazer com que os empregados arrumassem a mesa. Ela voltou exactamente quando Hardy punha um charuto apagado na boca e dizia: 

			– Não gosto da ideia da conferência por telefone. Passa amanhã às quatro pelo meu escritório. Então, dar-te-ei a resposta. 

			– Estou ocupado a essa hora – Zach tentou dizê-lo num tom pesaroso. – Durante toda a semana só poderei reunir-me por telefone. Compreenderás que tenho trabalho. Tenho a certeza de que tu também tens muitas coisas para fazer. Telefona-me na quinta ou na sexta-feira se quiseres. Posso dar-te mais alguns dias para pensar. 

			– Veremos. 

			Hardy saiu com a oferta debaixo do braço e o sobrolho franzido. 

			– Que despedida! – Lily olhou para ele nos olhos com um sorriso. – Achas que aceitará a tua proposta? 

			– Acho que acabará por o fazer. 

			Ele inclinou a cabeça para ela. Desejava-a, mesmo que não quisesse. Lily deixou escapar um leve suspiro muito revelador. 

			– Bom, hum, vou verificar se, hum, arrumaram tudo… Não esperes por mim. Continua com o teu trabalho – Lily respirou fundo. – Voltarei quando me tiver acalmado… dentro de um minuto. Irei dentro de um minuto. 

			Ele foi-se embora. Se não o tivesse feito, tê-la-ia abraçado e ter-se-iam beijado, ainda que tivessem acabado de se conhecer.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			 

			 

			 

			 

			– Queres alguma coisa? 

			Lily fechou o arquivo e sorriu para o menino vestido que estava no centro do hall. Tinham passado duas semanas e meia desde que começara a trabalhar na Swift Enterprises. Duas semanas e meia repletas de excitação contida entre ela e um homem sem igual. Os clientes tinham entrado e saído. Lily despachara o trabalho e não falhara nada. Naquela manhã, Hardy assinara. Tinham acontecido muitas coisas, mas era a primeira vez que via um menino no escritório. Um menino devia parecer deslocado ali, porém, por algum motivo, não parecia. 

			– Ah, olá! Não te tinha visto. Zach está preparado? – o menino olhou para ela, pousou a mochila numa cadeira e pôs as mãos nos bolsos, como Zach fazia. – Disse que teríamos de sair às quatro. 

			– Já são quase quatro horas, não são? 

			Ela voltou lentamente para o seu lugar para tentar assimilar o que estava a ver. Aquele menino era idêntico ao homem que estava do outro lado da porta. Tinha os mesmo olhos cor de avelã, o mesmo cabelo, os mesmos gestos, o mesmo sobrolho franzido… Seria o filho de Zach? 

			Era uma possibilidade que não lhe passara pela cabeça até àquele momento. Sentiu-se confusa. Onde estava a mãe daquele menino? Que relação é que Zach tinha com ela? Porque é que o menino não lhe chamara «papá»? O que é que Zach estivera a fazer com ela? Ele era um solteiro conhecido e despreocupado que estivera a enviar-lhe sinais de atracção desde que se tinham conhecido. Ela pensara que esses sinais eram cada vez mais evidentes por ambas as partes, embora Zach tivesse tentado evitá-los. 

			Naturalmente, ela também não quisera dar um passo com base nesses sinais. Quisera acabar com a parte que lhe concernia assim que soube como. Ou não? Claro que sim! O que é que Zach pensara? 

			– Hum, o teu pa… o senhor Swift está a falar ao telefone – não podia incomodar o menino por ter ficado estupefacta. – De certeza que acabará em breve. 

			– Esperarei – respondeu o menino, enquanto assentia com a cabeça. 

			– Muito bem. 

			Ela fingiu que voltava a trabalhar, mas no ecrã do seu computador só apareciam incongruências. Ultimamente, estivera tentada a deixar-se levar pelo interesse de Zach e pelo seu próprio interesse. Dar um passo em frente uma vez para ver o que acontecia. Não devia tê-lo querido. Vivia num engano. Ele não a desejaria se soubesse os seus segredos e, além disso, ela tinha de se proteger. No entanto, parecia que ele também tinha segredos. 

			Zach saiu do seu escritório e olhou para ela com um brilho conhecido nos olhos. Depois, virou-se e viu o menino. A sua expressão suavizou-se com carinho e orgulho. Deu duas passadas, abraçou-o e passou-lhe a mão pelo cabelo. 

			– Bom rapaz, Dan. Foste muito pontual. Não tiveste problemas com os autocarros? 

			O rapaz rodeou Zach com uns braços magros e, depois, fez os possíveis para se soltar. 

			– Não – ele sorriu ao sentir-se livre. – Cada vez estás mais fraco. Quase não consegues segurar-me. 

			– Tu é que estás cada vez mais forte – indicou Zach, com um sorriso agridoce. 

			Zach fingiu que não encontrava a sua pasta, mas Lily viu a ternura que tentava disfarçar e soube que adorava aquele menino. Deu-lhe algumas instruções e virou-se para Daniel. 

			– Já se conhecem? Apresento-te Lily. Está a substituir Maddie até ela voltar. A outra secretária… – Zach pigarreou, – não era muito boa e Lily veio substituí-la. 

			Lily anotou as instruções na agenda, fechou-a e olhou para o menino. 

			– Olá, outra vez. 

			– O meu nome é Daniel – apertou a mão de Lily. – És mais bonita do que a outra – corou um pouco. – Quero dizer… 

			– Obrigada – ela virou-se para a sua mesa para lhe evitar mais embaraços e para não ter de olhar para Zach. – Não vos entreterei. Está claro que têm de ir a algum sítio. 

			Zach assentiu com o sobrolho ligeiramente franzido. 

			– A mãe disse que, se quiseres, estás convidado para jantar esta noite outra vez. Esta tarde, está a fazer uns recados, mas trará algo bom – Daniel pôs a mochila ao ombro. – Posso ir sozinho ao dentista. Se posso apanhar alguns autocarros, também posso… 
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